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chronica

OS 

jornaes portuguezes andaram tãooccupados com as festas da accla-maçáy, com a abertura das cortes,com as questões brasileiras e com as
questões africanas, que nenhum d'elles se lem-brou dc prestar um momento de attenção parauma pequena, mas terrível noticia, que appare-ceu no dia 4 dc janeiro nas columnas do DiárioPopular, fcis o que se lia na folha lisbonense.transcripto dos jornaes transmontanos:

« L extraordinário o numero dc famílias que,arrastadas pela fome e peJa miséria, abandonam ns„patrms lares para procurarem no Hrazil a felicidadeque íitjui não encontram. A nossa provincia#estápobríssima e carece por isso d\im grande auxilio dogoverno, Que ao menos provisoriamente se occu-pem esses centenares de braços na construcção deestradas, l]lcc tão necessarias se (ornam entre mis.lia dias estavam, segundo nos releriram, na estaçãodo caminho de ferro de Mirandella perto de 20 fa-milias completas que se destinavam aos portos doBrazil. Homens o mulheres, velhos e creanças,todos chorando, abandonavam a patria que íhesnão dava já o necessário alimento! »

Ora parece-me que o assumpio merece serdiscutido largamente, c que c mais digno d'umartigo de fundo, do que o modo como está sendodirigida a empreza do theatro de São Carlos,ou do que o cffeito que produzem no largo doRocio as famosas fonles monumentaes, devidasao gosto decorativo do sr. Fuschini.Meu Deus ! a razão porque o theatro de SãoCarlos é tão mal dirigido, é simples de achar.Ou esse theatro é realmente um estabelecimentodo Estado, ou nao é. Se é, se é o ihesouro, sc 6o contribuinte quem tem de pagar o diverti-mento favorito da corte, que sc ponha a direcç?.odesse theatro a concurso; que se abra con-curso para directores de opera como sc abreconcurso para cônsules, ou para delegados dopiocurador regio, ou para professores; e quese dè a direcçao de São Carlos ao individuoquemostrar maiores aptidões theatraes.Desde já apresento a minha candidatura, at-tendendo a que me nãoparece diificil, porpoucoque conheço de tlieatros, succeder ao sr. Fus-chini, que eu creio ser um optimo engenheiro,mas um detestável director.Se o theatro não é do Estado, se o Estado nãodeseja tomar todas as responsabilidades, entãosupprimam-lhc o immoralissimo subsidio,e dei-xem que as emprezas particulares tratem de desço-brtr attractivos para que a sala se encha.Se não apparecercm para esta combinação de<( Sao Carlos sem subsidio » emprezas nacionaes.não faltarão emprezarios francezcs ou italianos.Basta ceder-lhes de graça o edifício, e assegurar-lhes que o theatro continuará sendo o preferidoda còrte para as recitas de gala, e eu lhes pro-mctto que não faltarão concurrentcj.Somente, o theatro de São Carlos nunca hade ser senão o que elle ioi hontem, e o que ellehoje ainda éum rico nicho da minh'alma!Convém que seja sempre assim — trjpílhadameio ofhcial, meio particular — que ftós todosconhecemos e supportamos, para os governosanicharem amigos sem méritos para outros ni-chos dc maior responsabilidade publica.Em Arte nem se falia... Quando apparecetncantores portuguezes como os irmãos Andrades,applaudidos por públicos que eu 'ouso julgartao esclarecidos como o nosso,'atteiidendoaquenao vejo onde está a dillerença entre- um enten-

dido de-São Carlos e um entendido de Coveut-Garden, — o primeiro cuidadô patriótica dadirccção é pòl-os d.c lá para feira, e dar-lhes re-dondameme com as porta* na cara. Oraosatre-vidos! como sc São Carlos tivesse subsidio paraanimar e applaudir «'listas nacionaes! Queremcomer?... Que o ganhem no estrangeiro !
Quando apparece um compositor portuguez,é preciso que esse curioso mortal possua poracaso vários contos dc réis, como o sr. AlfredoKeil, para gastar com a mise-en-scène da suaopera. O que é deveras animador para futuroscompositores que n'u> tenham por acaso e apro-

posito um pae millionario.
E no que diz respeita a contas, entre a Em-

preza e o Governo, essas contas nunca ninguémas vio detalhadamente, como nunca ninguém vioas contas do que custou ao Thcsouro.a famosaExposição comico-indigena, organizada na Ave-nida, por Sua Insignificancia, o visconde de Meli-cio...
E emquanto os subsídios vão e vem e os jor-na es discutem São Carlos, —as nossas provin-cias váo-se despovoando; homens, mulheres ecreanças perseguidos pela Fome vão a caminhodo Brazil!...

* •
Mas quem é hoje em dia que se imporia comos que soílrem ; com os que não teem dc comer;com os que vivem miseravelmente por essasaldeias e por esses campos; com os que preci-sain ir procurar n'um paiz longiquo o pão e otrabalho que o seu paiz lhes nega?... Soffrem?...Teem fome?... Que temos nós com isso?...Desembrulhem-se da vida!...Joguem na alta ouna baixa dos fundos; inventem syndicatos; pe-çam c0nce3.Cc; de terrenos na África; arrangemuma commissao para virem estudar pomboscorreios a PariSj ou para fingir que copiam car-tas de D. Atlonso VI na Bibliotheca Nacional deFrança!...

Outro gênero de trabalho não ha, já não é damoda... Não sabem senão cavar, ou britar pe-dra, ou lavrar campos, ou trabalhar em oflici-nasPois meninos, aguentem-se no balanço,ou satem-se para o Brazil! E adeus, que temosdc ir ver as fontes do Rocio!...

As bellas/onta monumentaes do Rocio! —uma idéia que eu creio acudio ao cerebro dosr. Fuschini, quando pela primeira vez, ha doisannos, póz o pé na praça da Concordia. Comoeu tambsm ardo em desejos de as ver e de aiadmirar, essns duas fontes monumentaes agoramettidas á cunha n'uma praça que já era sufti-cientemente ornamentada para as suas acanha-das dimensões, com a estatua do Dador, as ar-vores, os kiosques dos jornaes, os bjncos, os...sumidoiros monumentaes, os carros de aluguei-,as sentinellas, as guaritas, os americanos e osripperts...
Porque processos mechanicos ou divinos foio sr. Fuschini capaz de introduzir ditas fontesmonumentaes, a secco (porque segundo affir-mam os periodicos, não ha agua bastante emLisboa para que as fontes possam verter ou es-pirrar) — iVuma praça onde já não era fácil duaspessoas passearem de braço dado, e muito me-nos duas pessoas altercarem com gestos desme-didos?...
O sr. Fuschini ha de permittir-me que .eu lhediga, mesmo antes de o ter visto, que o seu. Ro-cio deve citar horroroso com essas duas fontesparodiadas da praça da Concordia. 'E mais ha de permittir que eu lhe diga, comtodo o respeito e sympathia que o sr. Fuschinime merece, que a Camara- de Lisboa dará caboem poucos annos da physionomia da capital,com. a sua mania de querer macaquear a capitalfranceza, de querer fazer de Lisboa um « pequeno
Por acaso, ai cidade de Paris pensa um insranteem parodiar Londres, ou vice-versa? Por acasoAmsterdam, para ter um tamanho encanto e ta-

manha originalidade, parodiou as architecturasou as decorações de qualquer capital? Por acasoalgum parque de Londres se parece com algum
jardim ou bosque de Paris?...

Nao é com fontes ou com kiosqiíés segundo òestylo francez, quc Lisbou virá a ser uma lindacidade O que é preciso, é que a Camara olhe
para os montes da capital e os arborise; para os
prédios e os mande caiar; para os telhados e osmande limpar; para as ruas e as mande lavar evarrer. E de cada vez que se sobe a São Pedrod\Alcantara, e se admira um tão bello panorama,nao vejamos uma cidade de casas sujas e poei-rentas, com fraldas e rodilhas a seccarem pelasjaneilas...Mais arvores, mais cal,' mais agua, mais vas-soura e mais posturas, — e menos fontes, me-nos... sumidoiros e menos kiosques!

E se fôr.possivel, também um olhar de piedadepara esSes homens, essas mulheres, essas crean-ças, para todos esses, portuguezes que teem tantodireito á vida como eu,ou o sr. Fuschini, e que.peiseguidfls pela Fome, deixam a patria e vão
procurar pão para longe d'ella...Bons e infelizes portuguezes! que supportama miséria, a Fome, sem queixumes, sem revol-tas, sem um protesto, sem uma ameaça!...Bons e infelizes portuguezes! que partem,chorando, para outros paizes, sabendo soffrer adesgraça, resignados, sem um odio, sem umablasphemia, — sem uma d'estas revoltas dos mi-seraveis de França, de Inglaterra,da BelgicaedaAHenianna que, quando a fome os persegue, as-saltam as lojas, pilham as casas e largam fogoaos palacios... °Tenham um olhar de piedade .para essas bóase santas alma-,!... E se quizerem, facilmente en-contrarao 1103 5:odo contos que todos os annosnos custa um exercito de opereta, com que acu-dir a Fome se alastra pelas nossas provin-ciar, do norte.

' MARIANO PINA.

ANTHOLOGIA PORTUGUEZA

BARCA BELLA.
Pescador da barca bella,
Onde vas pescar com ella,

Que é tam bella,
Oh pescador?

Não vês que a ultima estrélla ¦
No ceo nubiaio se vela ?Colhe a vela,

Oh pescador!
Deita o lanço com cautella,
Que a sereia canta bella...Mas cautella,

O/t pescador !• .
Não se inrede a rede nella,Que perdido e remo e velaSó de vê-la,

Oh pescador.
Pescador da barca bellaInda é tempo, foge d èlla,Foge. d elta

Oh pescador! -
Garütt.
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AS NOSSAS GRAVURAS

Recordações da Exposição de Paris

A 

TERRÍVEL actualidade não nos invado
agora do mesmo modo que nos números
precedentes, e a IllustuaçÃo pode hoje
conduzir os seus leitores dc Portugal o

do Brazil através as bellas recordações da grande
Exposição de Paris...

Grande o bem grande na verdade; e quanto mais
d'clla nos afastamos, mais nos surprehende a lem-
branca das maravilhas e dos prodígios agglomera-
dos no Campo de Marte e na esplanada dos Invali-
dos; e quanto mais a recordamos, mais vemos que
os seus effeitos foram prodigiosos em toda a Europa,
o que náo é a França, a França trabalhadora e ge-
nial que suspira pela guerra, r— mas*syn esses pai-
zes armados até aos dentes, que querem ser grar.-
des pela torça dos seus canhões e dos seus couraça-
dos. E emquanto a Allemanha e a Inglaterra nada
nos mostram que possa interessar e emocionar o
espirito humano; —do lado da França, do coração
d'este Paris todos os dias surgem os niais variados
acontecimentos, que são o encanto do nosso espi-
rito e a quietação feliz da nossa alma-.

E' por isso que a França, apesar das suas camba-
lhotas políticas, apesar da lueta dos partidos, das
guerras a que estão sempre expostas as suas insti-
tuições, —- sobrenada, e irradia sobre todo o mundo,
como único farol para onde voltam os olhos ávido:;
dc luz, todos os corações e todos os espíritos...
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Pavilhão da Republica

E' esta superioridade moral sobre todos os outros
paizes que ninguém, por mais qu& tente, é capaz de
lhe tirar ou de lhe diminuir. Ê foi esta superiori-
dade que a França mais iima vez affirmou durante
todo o anno que acaba de morrer, apesar da guerra
feita á Exposição pela ridícula greve das monarchias
européias, e especialmente pela politi ;a allemã, ita-
liana e austríaca, Como se hoje em dia a opinião de
um governo significasse alguma coisa, quando tem
contra si a opinião publica do seu paiz!...

Passamos hoje em revista todos os pavilhões que
se construíram no Campo de Marte, — todos aquel-
les que os nossos leitores ainda não viram nas pa-
ginas da nossa revista.

Vemos o pavilhão da Republica Dominicana, —o

pavilhão da republica do Equador,— o pavilhão da "

república do Paraguay,— o pavilhão da republica
de São Salvador, ¦- o pavilhão da republica do
Uruguav, --o pavilhão da republica de Guatemala :
toda a serie, finalmente, dos pavilhões da America
do Sul.

Lá dentro todos estes pavilhões sc pareciam ur.s
com os outros; as riquezas do solo americano sáo
d'uma monotonia desesperadora : pelles, madeiras,
lãas, e sempre pelles, sempre madeiras, sempre
lãas...

Mas o que trh.mphava em toda esta America do
Campo de Marte, era a lata de conservas. Conser-
vas dc carne, em pães, em latas, em frascos; con-
servas de legumes, dc fruetos, de molhos, dc caldos,
de temperos; por toda a parte conservas em col um-
nas. em areadas, cm enlão a inevitável pyraniidò Je
latas c'maís latas...

Era muito interessante, mas muito pouco pitto-
resco, e diante d*aquella America tão commercial c
tão pratica, chegava-se a duvidar da bòa fé de Cha-
tcaubriand, e a considcral-o como um simples fa-
bricante de pataratas! Lembram-se das descripções
que elle nos faz das a solidees sem limites, destas

tribus indígenas em-
briagadas com ama-'estade d'essa natu-
reza grandiosa » ;
lembram-se do via-
jante « passeando no
deserto esta melan-
colia precoce que
herdou dc Deuse de
sua mãe », sonhando
com «aepopêada vi-
da selvagem,o idyllio
das raças primiti-
vas;» lembram-se dos
Natche^iie René e de
Atala?... Pois imagi-
nem agora todos es-
sas phantasias poeti-
cas e essas scenas
adoráveis n'um see-
nario de pelles corti-
das, de madeiras ser-

Dominicana. radas ° de latas dc
conservas, — e terão
assim uma ideia da

moderna America dc Chateaubriand!...
Lancemos um derradeiro olhar para o elegante

pavilhão da Noruega, todo feito de pinho enverni-
zado, executado no paiz, e trazido em peças para o
Campo de,,,Marte, onde ibi armado. Era assim que
Bordaib Pinheiro tinha querido fazer o nosso
pavilhão portuguez, om pinho e outras madeiras

Pavilhão da Republica do Equador.

nacionaes. Mas quando Bordallo chegou a Paris jà
Melicio, o immenso, o prodigioso, o insignirlcantis-
simo Melicio havia feito todos os seus contractos, e
Bordallo e toda a commissão portugueza tiveram
de se sujeitar ao tal pavilhão Luiq XV portugue^
com que Melicio arruinou o subsidio do governo por-
tuguez... Mas soceguem,leitores, que ainda o have-
mos de ver ministro de Portugal, para gloria d'este
lim de século em que nos debatemos...

Olhemos para o pavilhão Toché, onde havia uma
notável exposição de aquarellas, — assumptos para
tapeçarias e para pinturas decorativas. Não esque-
çamos o pavilhão do globo terrestre, globo collossal
dentro d'uma escada cm serpentina, para assim
o publico poder ver a Terra, desde o polo norte
até ao polo sul. A carcassa d'este globo que vae ser
collocado n'um jardim d.e Paris, c dc ferro, coberta
de 58o painéis de cartão pasta, sobre os quaes

i

" Pavilhão do Paraguay.
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RECORDAÇÕES DA EXPOSIÇÃO DE PARIS. - D.veusos Mpavilhões do Campo de Marte.



A ILLUSTRAÇÃO 21

-¦  - '¦ - r.—>çT?'¦»«.-''¦ ^

RECORDAÇÕES DA EXPOSIÇÃO. — Os pavilhõks dos aquari.U-.stas h dos pastellistas francezes.

IÉ_iH_J nJ If^ilL J ¦¦¦ B9JujH§

Hl MM- ul** ffiPi~_™__™*^l^fflM^^B^^^^^^^^^BWÊtSÊSM. HMil'flfefe^S_i_^^^_l _____
ilijjgll i_ hS
^^____^^______^____lí^^^^^^^^^%ilfli! ________hM/Il___H ____H'3£_ü____f_______^ IHJkIHh ____¦:

f^^B _B'__I - '-______fl B'
^"^K-H ______&¦_________ _j_B_____9_3 .IHimm ____D ¦

RECORDAÇÕES DA. KXPOSIÇAO DE PARIS."— A Ponte rt»sn. ;ori>K A «me di: i.'Ai.ma.



22 A ILLUSTRAÇÃO

foram pintados os oceanos,os continentes cas ilhas.
¦A circumfcrcncia d'este globo é de 40 metros;
representa exactnmente a superfície dn terra na
escala d'um millinnosimo : e a escada cm serpen-
tina deixa ver sucessivamente a Africa, a Ásia, a
Europa.

De todos os lheatros da. Kxpnsicno uni dos mais
interessantes era o das Folies Parisiennes, gênero
cale concerto de Paris. A scena, os camarotes, os
camarins, 1, scenario, tudo, tudo quanto n'um
theatro é um perigo constante dMneendio, era ali
em folha de ferro, em folha de ferro pintada. Este
theatro ura um verdadeiro typo Je theatro ti prova
de fofío. Muitos emprezarios francezes c extrangei-
ros se serviram tio modelo, para lazer lheatros de
verno. li é um theatro assim, pelo modelo das Fo-
lies Parisiennes, que nos precisamos cm Lisboa, —
uni theatro de verão, um theatro tle jardim, para
funecionar desde ahril até ao lim de outubro,
mezes em que se não pude estar em nenhum dos
theatros que Lisboa possue. Mas pelo amor de
Deus e d«s lisboetas, se a idéia sorri a algum em-
presarío,que esse inovador náo v.i pedir informações
a Melicio... Melicio não sabe absolutamente nada
do que havia na Exposição... Tambem não procu-
rc o sr. Silva Industrias... Esses amáveis (igurõcii
ainda duvidam se effcc ti vãmente houve em Paris
uma Imposição Universal —tão oceupados andavam
com os seus achaques.

Terminemos a série dos nossos croquis soltos
ci mu dois aspectos do Campo dc Marie. Kstanms
do lado do palácio das Ailes-Lihcraes, nn alio da
pagina olhando para um dos lados do pavilhão do
Brazil, em baixo olhando para o zimbiniu do pala-
cio. Nos dois croquis se advinha esta animação
extraordinária do Campo de Marte, que fez d'cste
pedaço de terra, durante seis mezes, o siiíu mais
envejado do Mundo, onde iodos quereriam ler vin-
ilo, onde todos ambicionavam passear,

Quem ha ahi, por mais btasê ou mais indilfe-
rente de temperamento, que não sinta ainda hoje
remorsos dc náo ter vindo a Paris, ou pena de não
ter tido os meios de realisar essa viagem?...

Na pagina onde reunimos treze desenhos de pa-
vilhões differèntes merece especial menção esa
encantadora casa hollandeza do século XVI, com
a sua linda fachada de tijollos, os balcões borda-
dos, as janellas enquadradas de verdadeiras fayan-
ças de Delft, onde se lapidavam hrilhantes diante
do publico, como elles se lapidam en Amsterdam.

Duas ligeiras casas de madeira, construídas na
Finlândia e na Suécia, e trazidas em peças para o
Campo de Marte, como o pavilhão da Noruega,
symholisavam os paizes do norie. Mais adiante' o
pavilhão onde sc vendiam os tabacos da Turquia.

3
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Pavii.hõks do Gi.ojio ti:iuo;sthi; V. I>K SÃO S.U.VAUOK.

Digamos de passagem que todos os paizes vendiam
no campo de Mane os seus tabacos, exceplo Por-
tugal, pela simples razão de que Melicio nunca leu
ns regulamentos, nem os pmgrammas da Exposição
de Paris... 0 pavilhão de Marrocos era immensa-
mente piuoresco, assim como o pavilhão de Siáo
que dava vontade de o collocar sobre uma ètagère.

f...... _

Nos pasteliistas náo se sabia que mais admirar,
sc os trabalhos de Lhermitte, ou de Gervex, ou de
Puvis de Chnvann.es, ou de Madeleine Lemerre, ou
de Besnard, ou de Dubufe, ou de Lévy; nos aqua-
rellistas o deslumbramento era indiscriptivel diante
das aquarellas de Madeleine Lemerre, dè Duez, de
Atmé Morot, de Adrien Morcau,de MauriceLeloir,
de Delort, de Neuvillc, de Detaüle, de Lhermitte, etc.

Perguntem a Ramalho Ortigão, ao Conde de Fi-
calho, ao Conde de Seisal, a Bordallo Pinheiro, a
Columbano, a Jayme de Séguier, a Carlos Valbom,
a Fernando Caldeira, a todos quantos entraram as
portas d'aquelles dois pavilhões, se o coração se
não entristece com a idéia de que nunca mais tor-
naremos a ver uma collecção-tão bella, como a dos
aquarellistas e pasteliistas francezes...

Mas não perguntem nada a Melicio, porque Meli-
cio só conhece uma arte — a arte dè matar a Arte,
por onde passa o seu bafo conselheiral...

E todos quantos visitaram o pavilhão portuguezdo Quai d'Orsay, que lancem um derradeiro olhar
para a curiosa e elegante ponte pensil, que galgava

'iV'^-,1

Pavilhão da Nor

Pavilhão Toché.

I Grandes decorações.)

O governo francez, além das manufacturas do
Estado, mostrava-nos no .Trocadero um pavilhãoespecial do Ministério d.is obras publicas.: lá
dentro viam-se pontes, viaduetos, túneis, planosaçudes, atlas, livros, quadros' estatísticos, cartas
geológicas, cortes do jazigos mineraes, caminhos
de ferro, vias navegáveis, etc... Os.piofaiios viam
com curiosidade os trabalhos para a perfuração do'tunnei 

sob a Mancha; um apparelho destinado a.illuminar as balisas e os recifes,'"com acompanha-
mento de-sereia,, este horrível instrumento a queum meliidista de miu'gosto chamou Wagner nau-
tico; fiòãlmeme,'a curíosa «constituição da fachada
do palácio d'Artaxerxes em Susa, graças aos Moco-

,-mentos obtidos durante á. sua missão scientifiea
por Mme-Dieulalby.

Olhemos com saudade para os pavilhões dos pas-ll'u.'sf".s ,ee-.a<g.'. aquarellistas francezes, para essesdois pavilhões, onde sei achavam reunidas tantas
,:,obras-primas da arte franceza, da< verdadeirada delicada, da commovehtè, 'edá- caràcteris-tica, davdelic,iosa arte/franceza, - da qiie-é ainda
. h?)e., .u.m? .brilhante continuação de todo o sé-culoXVHI. """"" ' -

0 THE.1TKO DAS ToUES^PaKISÍENNES. ¦

pelo caminho da ponte d'Alm.1, pondo, em commu-
nicaçao as; galerias ao longo do cães, sem de modo
.¦"Mm prejudicar .0. trânsito pubilcleÈra üma ponte -
lindíssima;, pniádaedc cenfenasid^bandeiras de to-do.5..os,pãizes,'e lfgeira corno uni*fio aéreo,

, ^Virátri-íéto-dos-quantosCfiie^-eMárkin o nosso pa-vilhao,. .aquelle queJoi-Vrairavèrmelite ornamen-
tadpeinstaUado por Bprdallo Pinheiro. Porque é
preciso que flquè bem presente e:st'é:|a%o, que ne-nhum dos.delegados especiaes .que,'vlérab a Paris
principalmente aquelles, que. vieram, com iodo o seu
í0ío''f»'Oíburoci-afipo,'lcom;todaJa stia'sciencia de

. W3Bg&.^ya&141iSjMmS:4moreíio Terreiro
do Paço, nadaçsllaboraram-no;brilho da Exposi-
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çno, Foram simples
delegados de respei-
to, como ha coches
de respeito nos pás-
seios triumphaes da
nossn côrtc.

De resto, basta ler
o numero especial
dos Pontos nos ii c o
interessante relato-
rio do sr. Pinto Coe-
lho jí Associação
d'Agricultura por.tu-
gueza, para compre-
hender, para advi-
nhar, o que fez c
que melhor fòra que
não fizesse, o pòpó-
tismo indigena.

Amigos leitores :
Melicio não é um
caso i.solado, na so-
ciedade portuguesa.
Melicio é uma epi-
demiá... Oxalá ella
fosse tão fácil de cu-
rar, como foi a »i-

jluen^à
Aspkctos do Campo de Marte.

Aacclamacão dEI Rei o sr. D.£arlos I.

A IllustraçÃo ofícrece hoje aos seus leitores
uma série de interessantíssimas gravuras dcerca da
acclamaçáo de S. M. El-Rei o sr. D. Carlos I, gra-
vuras feitas sobre photographias expressamente ti-
radaS para o nosso collega parisiense o Monde

Mariano Pina

Aspectos jjo Campo de Marte.

lllustré, pelo distineto photographo de Lisboa o
sr. Bobone...

Roma não sé fez h'um dia, — e um jornal como
aIllustraçÃo, para ter perfeitamente organisado
o seu serviço de repórtage'avústicof tanto ém Por-
tugal como no Brazil,. precisa de consumir em
ensaios que são sempre longos, não só míritos me-
zés, mas até alguns arinos.

As.festas.da acClàmaçáq, pelo seu fausto, e porque
a actual rainha de Portugal é uma 'princèza 

da
Casa de França, despertavam grande curiosidade
em Paris. Vários jornaes illustrados fraricezes pe-
diram ao nosso direetór para lhes obter croqttis ou
photographias. Teve a preferencia o nosso collega
o Monde lllustré, em cujas offieirias se -imprime a,

IllustraçÃo, e em cujas paginas
collabora ha vários annos.

O sr. Bobone, que hoje se aeha ti frente do
importantíssimo atelier Fillon, promptificou-se a
enviar-nos varias photographias instantaneas das
festas da acclamaçáo. Essas photographias eram
esperadas em Paris no sabbado 5, ou no domingo (i
de janeiro, para serem immediatamente distribui-

das pelos desenhadores e grava-
dores do Monde, e apparecerem
com toda a actualidade no nume-
to semanal do Monde que é distri-
buido cm Paris todas as sextas lei-
ias pela manhã. Mas por um d'es-
tes desarranjos postaes que só se
dão com correios e comboyos por-
tuguezes, essas photographias só
chegaram a Paris na 3.' feira 7 de
janeiro, ao meio dia !...

Impossível addiar para a semana
seguinte as gravuras segundo as
photographias instantaneas do dr.
Bobone,porque outros semanarios
illustrados podiam tomar adiantei-
ra ao Monde lllustré.' solu-
ção en\imtourdeforceáe desenha-
dores e gravadores. Assim se fez.

Na 3." feira 7 de janeiro; ás a h'o-
ras da tarde as photographias do
sr. Bobone eram distribuídas pelos
collaboradores do Monde. E na
5." feira ás 3 horas da madrugada
entravam as gravuras namachina;
e o Monde lllustré era distribuído
em- Paris na 6." feira, sem ter sof-
frido uma só hora de atrazo !...

N'outra machina da mesma offi-
cina, o presente numero da Illus-
tração esperava que finalizasse a
tiragem prodigiosa do Monde (cerca
de 60:000 exemplaresE imme-
diatamente entraram essas gravu-
ras nas páginas do nosso jornal,. 

'

que d'esta vez teve de ser feitó
com grande antecedencia, por causa
das exigencias das Messagéries
Maritimes no que respeita a ròèrcc-
dorias de Paris pára Lisboa.

E aqui teem os leitores, os tor-
mentos porque pasam os jornaes

illustrados quando querem andar bem inlbfmados. .
N'este momento a IllustraçÃo lueta com uma

gravíssima difftculdade — o, numero de dias que se
perdem entre o dia dá sua impressTio em Paris, e o
dia da sua distribuição em Lisboa."E* uma demora
terrível que taz coín que o nosso jornal perca uma
parte do seu interesse. Esta demora é devida aos
caminhos de ferro, ao transporte por mar, ás baí-
deáções,- á alfandegá, aos mil e um obstaculos dâ
fámosa rotina de transportes entre Fiança, Hespa-'
nha e Portugal.

Estamos, porém, estudando uma importante com-
binaçáo, e.se a podermos levar a efleito, com a. ajti-
da dos nossos leitores, d'ella fallaremos n'um dos
proximos números, .

Trata-se, ncni mais nem menos, do que fazer via-
jar a IllustraçÃo — pelo sud-express/...

O nosso jornal imprimir-se em Paris n'um sabba-
do, e chegar na 3.» feira seguinte i.s mfios dos nos-
sos assignantes.

D'este modo a Ili.ustuaçÃo porú em tres dias os
seus leitores de. Portugal ao corrente dos grandes
acontecimentos europeus.

Eis toda a nossa ambição !

^ 
As festas da acclamação de S. M. El-Rei o sr. D.

Carlos I, que se realisaram em Lisboa nos dias 28
e 29 de dezembro findo, não necessitam de ser-por
nus descriptas, pois que o foram largamente por to-
dos os jornaes diários'.

A' Ili.ustuaçÃo só compete illustral-as, e as nos-
sas gravuras serão o melhor documento historico
d'essas solemnidades que marcam o começo do rei-
nado do sr. D. Carlos. v

Chamamos especialmente a attenção dos nossos
leitores para os primorosos desenhos que reprodu-
zem os melhores tvpos dós famosos coches da Casa
real, alguns dos quaes figuraram no cortejo do dia
28 de dezembro, — e que são verdadeiras maravi-

# Mias d'arte decorativa do século XVIII. Todos esses
coches foram executados em França, e sáo bellos
doCumentos da opulencia da còrte de Portugal nos
tempos de D. Pedro II, de D. João V e de D.
José I.

As outras gravuras representam : — a chegada do
cortejo real ao palácio das Cortes; — aspecto da
sala das cortes durante a ceremonia do juramento;

sahida do cortejo da egreja de São Domingos de-
pois do Te Deum;— chegada do cortejo real ao
palacio de Camara Municipal no largo do Pelouri-
nho; — e a desfilada das tropas na Avenida da Li-
herdade, vendo-se á entrada da Avenida o bello mo-
numento dos Restauradores.

Todas estas gravuras devemol-as á actividade, • á
intelligencia e ao bom gosto do sr. Bobone. O Monde
lllustré e a IllustraçÃo agradecem-lhe, profunda-
mente reconhecidos, as suas magnificas photogra-
phias instantaneas.

Faris. — O Natal das creanças pobres no pa-
lacio do Presidente da Republica.

O presidente da Republica franceza e Mme Car-
not quizerám que as creanças pobres das escolas
communaes de Paris festejassem alegremente o
Natal, que é a solemnidade tão querida dos pari-
sienses, E para esse fim, organisaram-lhes uma •'
verdadeira festa 110 palacio do Elyseu, no dia a5 de
dezembro, nos mesmos salões em que no dia i.° de
janeiro foi recebido todo o corpo diplomático e as
grandes auetoridades de França.

A' uma hora da tarde do dia de natal o bando
das creanças, formado por duzentos rapazes e du-
zeíitas raparigas, .chegava ao Elvseu, dentro de
quarenta omnibus. Todas as creanças, introduzidas
na grande sala das festas, se achavam agrupadas

-sob a vigilancia dos maires das vinte circumscrip-

çóes de Paris, e dos ;professores e professoras das
escolas.

Mme Carnot appareceu então diante dó seu aüài-
. torio, e. n'um curto speech, exprimio o sentimento

que causava aó Presidente não poder assistir a
esta' festa -ípo'r causa da influenza) e accrescêntou

, que o seu maior desejo era que as creanças preSen-
tes guardassem a melhor lembrança do Natal pas-
sado no Elyseu,

Começou em seguida a-,festa: prirnerio represen-
tação de Guignol. Em seguida mer.enda: chocolate,
bolos, xaropes, sandwichs, etc. E por ultimo a dis- V
tribuição dos presentes suspensos das arvores do ,
Natal. È' Mme Carnot quem distribue á cada
creança, primeiro um livrete da caisse d'épa?gne/
(caixa.de economias) do valor de.dez francos, e um '

capote, uma espingarda, um pacote de dòcés e var 
' 

.
rios bibelots.. Pará as raparigas o capote era substi-
tuido por uma càpeline, è >a espingarda por- uma'boneca. .¦/ 

v'
Ospfficiaès ils ordens do presidente da Repuplica /

auxiliavam Mme Carnot n'esta distribuição. Eram
o colonel Lichtenstein, o çómmandante de Maigret, ...
o cònimandante. Chaipoin e o tenente Luccioni. .

Foi uma festa encájrítadòra, da qual nos mostra
ditíererites aspectos o nosso brilhante collàbòrado-
Adrién Marièi
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A ILLUSTRAÇÃO

A TRAVÉZ DE PARIS

A Rspr»i«iln. — I .íris vencido. — Bntalhnüc pincéis. —
Umu rciininri ugituiln. -Os isentos. - Refr.i nms ncccB-
snrkis. - Mnc-Nab. — O anarcliiss'. — Jeaniii-d Are
c Sanih.

ESTAMOS 

expiando agora a dansa do
ventre c as mais abominaçóes do verão

passado. Pois quc imaginam quc é esta
negregada influen\a senão— o Castigo!

Muito felizes nos devemos julgar dc elle ser re-
lativamentc ameno. Mas ainda assim, ó.umbi-

gos da rua do Cairo, bem caro nos custaes! .
O caracter cosmopolita d'esta peste stemuta-

toria explica-se facilmente. Foi em Paris que o
Ventre dansou, mas de toda a parte do mundo
vieram contcmplal-o os pcccadpres. Finda a
Dansa, regressaram estes a seus lares disscmi-(
nados cm todas as latitudes do Globo. Lá os
foi procurar o Espirro do Eterno.

Coni o devido respeito, parece-me que a Pro-
videncia toma as coisas muito a serio de mais.
Por um pobre abdômen rotativo, e meia duzia
de peccados çonnexos, não valia a pena desem-
bainhar o gladio c mobilisar as catarrhaes. De-

pois, os Archanjos estão-se excedendo. A coisa
começou pelo defluxo, e já descambou na

pneumonia. Deixou de ter graça. Alem d'isso, a

peste não leva sobrescripto c fere indistincta-
mente innoccntes c culpados. O meu amigo e
director Mariano Pina, que é a innocencia
mesmo, c quc fugia da rua do Cairo como dc
Satanaz, é por exemplo uma das victimas. As
expiaçóes á groza dão d'estes resultados ini-

quos.
Paris cahiu n'uma tristeza morna de que nao

consequen. arrancal-o os trezentos enterros
supplement_.es que todos ps dias augmentam a
animação das principaes artérias. O dia de anno
bom tio risonho e táo festivo, foi d'esta vez ex-

:^:r^SeK^st ^ ^^.ço^j.^^^,-
baechanaes delirantes e réveillons insensatos

gumenos õlli 
'reunido, náo tinham qualidade

para declarar nullas c sem nenhum valor os re-
compensas que a França outorgara aos artistas
nacionaes c extrangeiros cujas obras foram oen-
canto da Exposição finda, retirou-se dando a
sua demissão. Resultado — scisão completa na

grey do oleo e a ameaça de dofs salóes suspensa
sobre a nossa cabeça. Eu peço misericórdia.

O conflieto continua eni eslado agudo. O mui
vem de longe c está no próprio principio das
isenções quc é absurdo. Pelo facto dc haver em
certo anno obtido uma recompensa, sabe Deus
porque meios, qualquersalta-pocinhasdc atelier.
licava in ceternum dispensado de exame de ad-
missão ao Salon. Pela razão especiosa de haver
sido julgado notável (?), uma vez na vida, assis-
lia-lhe o direito de ser grotesco durante o resto
da existência. D'ahi essa maré odiosa decrostas
horripilantes que todos os annos invade as cor-
nijas e as galerias exteriores do Palácio de In-
dustria e que afoga no odioso apertão da turba
a obra dos talentos, espontâneos e originaes.
Supprimido esse privilegio absurdo, fica desde
logo aberta no Salon uma clareira enorme.
Toda a parasitagem dos medíocres e dos in-
irigantes, arrancada d'essa bella seara an-
nual como se arrancam d'entre as boas e robus-
tas espigas as gramineas vorazes, o joio male-
volo, — logo o ar e o espaço tio necessário á
vida deixarão de escassear como até hoje aos
esperançosos e aos úteis. Teremos um Salon
mais pequeno, mas infinitamente mais completo
e valioso do que essa desregrada e bambochame
Kcrmesse onde a desesperante e fecunda médio-
cridade atropella todos os annos a sóbria e res-
tricta producção do talento.

Alem da suppressáo dos isentos — uma outra
reforma se impõe — a diminuição do numero
de eleitores do jury dc admissão. O suffragio
universal é tão tolo ha arte como na politica,
e dá logar n'um e n'outro terreno aos mesmes
abusos e aos mesmos escândalos. A preponde-
rancia dos ateliers, sobretudo do famoso atelier
Julian que é uma potência no Estado, está-se
tornando insupportavel e urge quanto antes
destruir a inffuencia d'esscs ninhos de intrigas

que são o maior obstáculo que um artista inde-

pendente pode encontrar na sua carreira.

*, O pobre Mac-Nab lá se deixou tragar pela

das alegrias de Paris. Montmartre esti de bet.

por um dos seus filhos mais gloriosos, e um
crepe fúnebre envolve a taboleta do Chat-Noir.

Os ;5oo bravos do Mindello e outras praias
de banhos que vieram o anno passado á Expo-
sição conheceram decerto Mac-Nab quc era vi-
sivel todas as noites, a olho nú, na tabema de
Salis. Era um homem magro, de perfil delgado,
forte barba castanho escura, voz fraca e.leve-
mente ceciosa. Re.iuva as sais extraordinárias
canções com um phleugma absoluto, n'uma
espécie dc melopáa que o piano rythmava, e

guardando sempre o seu frisar de pince sans
Hre.

Mac-Nab, apezar de republicano, era «jnside-
rado entre os puros, como um odiosõ.'Si...v.<..elle : - -!

custa dos inlluenzados.' Nas platéias do theatro
crescem tortulhos lamentavelmente. O ar empes-
tado carria micróbios de melancholia desen-
volta com os dd.grippe,e as facecias dos actores
falham na humida tristeza dos camarotes vasios
como tiros de pólvora molhada.

Nunca vi Paris em similhante modoria. Esta
cidade de espirito e de intelligencia sente-se
aniquillada na estupidez do mal que a ag-

gride.
Com o chplera, com a febre amarella, com

qualquer flagello violento, rápido e cruel, ella já
provou saber'luetar, reagir, defender-se. Metra-
lhad.1 a epigramas, a canções, a facecias, espica-
roda de ironias, anupada a c_i/em*oiirg.í,apepi-
nada a ca™Ca,uras% epidemia tomava o partido Em primeiro ogar fora elle quem tivera

Te sè r embora, humilhada de não haver podi- ideiadassextas-foras dedicadas aohigli-lfe, que

do as ustar Paris. As scenas porém mudaram, at.rahiam ao Chat Noir o ba.rro Sao .Germano

Envo ta em flanclla. com a botija aos pés, um em.peso. N'essas noites a rua:V.c.or-Masse re-

teí£o «marrado na cabeça, o pingo no nariz, a gorgitava dc coúpés brasonado, e cheiros de

tosse nós bronchios, o arrepio na pelle, Paris pelissa. Salis ,o:.ttruav? rfjscursos^idadosa-

cs .absolutamente vencido/subjugado, matii. O mente expurgados, e Caran d'Achr,exh,b,a a

n crobio d'Cs,a ve. deitou por terra o gigante. Epopéia quc é o mais decente espetáculo d este
microDi.i u <...« i, Pr mund0. 

Quanto ao Mac-Nab, essei|imitava-se a
• A Pintura a oleo destemperou na quinze- substituir /....» por fichu nas suas canções, o

na'finda A reunião do Palácio de Indústria qub salvaguardava ao mesmo tempç, a decência

ôrterc"eu ao mundo o espectaculo de mil rapíns e a rima - mas isso bastava a tomal-o suspeito

vociferando como um simples meetingdentro- a todas as pantheras de Batignolles.;

tehos Qu .1 o motivo da celeuma? As recom-' Além dMsso Mac-Nab troçava dos puros. Foi

nènsas da Exposição. Devem ellas ser assimila- elleiocreador.oupelo menos o mais perfeito vul-

das* s recompensas do Salão ahnual e dar o di- garisador do anarchiss. hirsuto e furibundo que
rphò de isenção aos premiados? A assembléia Jean Beraud devia depois immortalisar no seu

humane votou que náo. Meissonnier enten- famoso quadro o meetmg, deante do qual eu vi
"endo 

justissimamente que os mil e tantos ener- na Exposição um clergyman tnglez sentar-se

no chão por náo poder pirar de pé com riso.
A Expulsão fica sendo a obra prima não si do
celebre cançonista, mas do gênero litterario a

que pertence, e vale por si só um longo poema.
Não se descreve o liumow; a cortante ironiud'cssa
meia duzia dc estrophes onde a parvoice huma-
na espelha o seu focinho obtuso e feroz, e quede
um momento para o outro projectaram o nome
de Mac-Nab em plena celebridade.

Com a cabeça cheio de rimas, de sarcarmos e
de estrophes scintillantes, o pobre Mac-Nab pas-
sava 12 horas por dia oecupado a apartar cartas
segundo os endereços, no Correio Geral. Este
estúpido trabalho era oseuganha-pão. O Estado
pagava-lh'o a razão de 4 libras por mez. Com
este ordenado, as suas noites do Chat-Noir e o

produeto das suas canções, Mac-Nab arranjou-
se durante algum tempo de maneira a não mor-
rer de fome. Mas a tysica roia-lhe as pulmões
lentamente, e fazia-lhe pagar cada nova canção
com uma golphada de sangue. A influen\a veiu
por fim e fez o resto.

Pobre Mac-Nab ! Nunca mais o veremos,
grave e frio, póstar-se ao lado do piano - na
grande sala jllustrada por Willette, e cantarolar
sem gestos" com a sua débil voz de tubercu-
loso :

Bragance! On Tconiiait cYoiseau-là!
Faut-il qu'son orgueil soye profonde
De s'être t...u (,*) un nom comme ça.
Peut donc pas s'app'ler comm' tout 1' monde!

,*, Já me fallece o espaço para lhes contar o
novo triumpho de Sarah Bernhardt. Eis uma
que resiste ó influenza! Diabólica mulher.

A Jeanne d'Are do sr. Barbier tem o mérito
de seguir passo a passo a chronica do tempo. E'
uma espécie de auto ou de mysterio ingênua-
mente eseripto, mas por isso mesmo impregnado
d'uma poesia penetrante e capitosa. Sob as fei-
ções e o jogo de scena de Sarah,aVirgeirtdeOr-
léans, a Santa de Franca, revive tal comoaima-
ginação a concebe ao lêr as paginas divinas de
Michelet ou ao contemplar a adorável tela de
Bastien Lepage. Extatica, allucinada pelas vi-
s_es que a perseguem, pelas vozes que lhe fal-
lam, na sua aldeia de Donrémy; febril, vibranr
te de ardor guerreiro e de fé christã, no castello
de Chinon ou na cathedral de Reims; subtil,
engenhosa, finamente casuística na sua famosa
discussão com os juizes de Rouen — nem uma
só das feições características d'esta grande e ado-
ravel figura deixou de ser comprehendida por
Sarah, d'um modo superior a todo o elogio. E'
uma evocação completa, a que serve de moi-
dura a mais deslumbrante mise-en-scene que
jamais desenrolou n'um theatro de Paris os seus
variados e artísticos esplendores.

GIESS.

A MESTRA REGIA
(Conclusão)

— Náo, isso não. Oh! rapazes! lembrem-se
quc sempre c o nosso parocho; bater-lhe é cahir
em peccado mortal, é como se batêssemos em
Jesus-Christo!

Ao mesmo tempo alguns homens menos vio-
lentos acercavam do paroçho, e conseguiam
libertal-o, protegel-o até á residência.

O tumulto finalmente foi serenando: mas a
alma da população continuava de vibrar inquieta
e irritada.

O padre Theo.dosio era incansável em alimentar
a chamma da indignação popular; multiplicava-
se em milagres de actividade tribunicia, decla-
mando as diatribes dos jornaes recém-chegados,
fulminantes de patriótico c honesto horror pelos
escândalos do poder, que abusava da paciência

;*) Fichu, ás sextas feiras.
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do povo, c ao vel-o percorrendo a freguezia a

passadas urgentes, com ares estonteados, esvoa-

jantes ao vento as compridas abas do seo casuco
ecclesiastico, dir-se-hia que na suo passagem ia
levantando rajadas dc revolta.

No dia seguinte propalou-se que asfreguezias
limitrophes sc congregavam para invadir a sede
do concelho c assaltar as repartições publicas,'
indicando-se hora e local para se reunirem as
forças alliadas.

Dc tarde os amotinados afluiram n tasca do
Pisco; a breve trecho a espelunca regorgitava
dc gente ardendo em Ímpetos sediciosos e os

que náo cahiam dentro ennovellavam-se á por-
ta. Os grandes copos passavam de mão em mão
entre vozeamentos avinhados; por vezes o sus-
surro era dominado pelas arengas trovejantesdo
Pisco para logo sufiocadas n'uina explosão de
urros, e depois aquellcgentio ebrio e desvairado
abalava n'um impeto dc torrente que rompe os

diques, aos gritos. Abaixo os impogtos! Abaixo
a corja!

Quando assomaram ao largo da Igreja por
sobre o brouhaha vibrou um toque de cometa.
A multidão estacou como um só homem, gelada
de silencio e de espanto, e logo 111119 voz desper-
tou a turba assombrada :

E' a tropa! é a tropa!
Foi o padre, foi o Judas do padre que a cha-

iriou!
Então pela multidão passou um calafrio de

terror, e todo aquelle povileo se agitou n'um mo-

vimento desordenado de fluxo erefluxo, pondo
em debandada os mais timidos, que deixaram

um rasto de tamancos, de chapeos. de varapaus,

de aguilhões.
Entretanto a columna, com um ruido surdo

de passos cadenciados, entrava no largo, e á voz

de commando alinhava uniformemente com um

estrondo unisono de coronhas batendo o solo.

O tenente, avançando alguns passos, inti-

mou a ordem de dispersar.
O Antonio, brandindo a clavina, vociferou:

Oh! rapazes! D'aqui ninguém arreda pé;
náo haja medo que elles são poucos.

Acto continuo erigio-se uma gritá furibunda :
Fora a tropa! Fora a tropa I

Uni turbilhão frenetico de aguilhadas, defou-

ces reluzentes, de varapaus, de espingardas, er-

gueo-se por sobre aquella massa negrejante; mu-

lheres esguedelhadas e esqualidas, com ares

de sybiUasem fúria, accoriam esganiçando-se em

alaridos, áo mesmo tempo que apanhavam pe-
dras nas saias arregaçadas. Os fugitivos enver-

gonhados, exhortados pelo mulherio, retroce-

diam encorporando-se na chusma ulutante, que
se excitavae enturnecia de valor, como uma hor-

da de selvagens, coiri berros e bravatas, em

quanto queda torre da! Igrejaévoláva-se.^m to-

que furioso a rebate, que sobresahia ;ao|bêrréiro
com a sua toada vibrante e aguda, e à êste cha-

mamento frenetico, guerreiro e sinistro, como

um brado lancinante de alarma em catastrò'p>hé

tremenda, acudiá em alvoroço allucinada toda á

população."Os 
moradores mais distantes, fazendo uma

arma do primeiro .instrumento a lanço de rrtáo,

arremessavam-se' com desvairamento batalhador.

ao local do conflicto, e'as crianças, na embria-

guez d'este enthusiasmo bellicoso,. sentiàfn-se

fortes também para o combate vociferando e

apanhando pedras.
A turba? crescia como uma inundaçíio, enne-

volláda, redemoinhante n'u-.n negrume compac-

to, a cuja superticie se agitava uma mescla de

varapaus, de aguilhadas. de tueiros. de espin-

gardas,' de enxadas e de louces: o sol accendia

faiscas 11'cste embate esotico de armas semi-bar-

bafas; e por vezesera,ensurdecedoraa-grita feita

dc todos os vozeatnen-.osindescriptiveisqufeja-

cíiia o rugid0'-f0r-mid0l080ída.iyia(:p0p«larifi(Wii;.v
O tenente extenuavk-sefimiexhortaçbeseapos-,

trophes apasiguantes; com jgestosK.v^h^mentes

reclamava biletfcio,- e-nes-int«VftHo.s;*em- qut
amortecia o alarido atroánte^exhortâvà a multi-

dão a dispersar^ invocando 
'a 

lei, a ordem, o,res.-.:

peito á auetoridade, e protestando que não esta-
va ali para oHender a população.

E concluía alteando a voz :
Só 

quero levai; o parocho, deixem-me levar
o parocho, e'a força retira.

Mas ao enunciado d'esta exigencia a indigna-

çáo recrescia e destacaviim-se estas vozes a um
tempo :

O padre e nosso, o Judas do padre fica por
nossa conta.

Já náo largamos o padre; havemos de fazer

justiça por nossas mãos, havemos de lhe tirar a

pelle.
O padre é o culpado, morra o padre!

E a multidão ululava :
Morra o padre!

Ao mesmo tempo os tumultuosos, levando á
conta de medo a firmeza prudente e conciliadora
do official, cobravam alentos para crescer sobre
a tropa; os mais exaltados ameaçavam disparar
as espingardas e um mais temerário chegou a
ter o tenente na pontaria da clavina á queima-
roupa.

Elle, porém, com rapidez e serenidade des-*
viou a arma com o sabre, tentando ainda um es-
forço supremo para acalmar a tormenta; mas um
embate no hombro, seguido de um gemido, at-
trahio-lhe a attenção e vio cahiraseo lado o sar-

gento que, após alguns movimentos convulsivos,
se immobilisou cadavericamente.

Então, .acto continuo, á voz de fogo seguio-se
a detonação de uma descarga.

N'um impulso irreprimível de pânico a mui-
tidão debandou, e na clareira aberta pela dis-

persão estrebuchavam 110 pó quatro populares.
Outros ensangüentados iam retirando ampara-
dos pelos sediciosos mais proximos entre alari-
dos e prantos das mulheres.

Os soldados exasperados pela morte do sar-

gento, horripilados pelo aspecto consternador,
do cadaver com um olho vasado, disparavam
sempre n'um frenesi de vingança, em quanto
que a multidão dispersada se refugiava aos ma-

gotes nas esquinas das casas, atraz das arvores,
em todos os sitios onde estivessem ao abrigo
das balas.

Passado o primeiro movimento impulsivo de
terror, o Antonio bradou :

Oh! rapazes, náo haja medo. Vamos ga-
nhando tempo, em se lhes acabando as balas e
vindo a noite, cahimos-lhe em cima.

Outra voz alvitrou:
O tiro que virou o sargento era para o ofíi-

ciai, deitemol-o abaixo e elles são nossos. Para

elle todas as pontarias.
. O tiroteio continuava sem tregoas; silvos de

balas cruzavam-se;, as espingardas caçadeiras

disparavam-se espacejadamente sem alcançarem
o alvo. Mas ná columna militar a fusilaria .era

'..mais renhida; a curtos iiitervallos explosiam
nòvéllos de fumo radiados de chispas darde-

' 
jantes;.a fumàracja adeígaçav^-se;em musselinas

aziilejadas, que se prèndiam è esgarçavam nos.

gaíhos das arvores ; as balas mosqueavam as pá-
redes fazendo ricochetes; as pontarias mais

altas vergastavaiiv ás arvores por entre. üm; chu-
visco de folhas, em quanto que os tiròs baixos
chicoteavam o solo que- cuspia jactos de terra.

Entretanto. 0^ sol declinava e os raios oblíquos

accendiam nos vidros da Igreja e atravez das

arvores faiscaçóes de ouro." -

O tenente, reduzido á defensiva e. prevendo

qiie a situação era insustentável durante a noite,

pensava em retirar com firmeza;

Faltava-lhe; um troço de cavallaria parasse
abalançar á lòffensiva sem desaireaVurn' ataque ,

decisivo; na imprevisáo áe tão pertinaz rèsis-

tencia confiara-se na submissão' xlos tumultuo-

sos sem exageração de apparato bellico. 
"

;. Ao começar a. retirada da pequêriá columna, .

os pimpões e outros que não o erám, animacíós
•pelo exemplo, encorajados pelós effluvios dé em-'

briaguez bellicosa que andava no ar de envolta

com o cheiro da- polvora. avançaram em perse-'

guição da tropa.'
A. soldadesca, pò.rem, retirava com disciplina :

c firmeza correctas; as balas rechaçavam os

perseguidores, que avançavam de novo c apupa-
vam a tropa, medindo prudente distancia, c

quando o destacamento já ia longe, acclaniavam
surriadas c chufas a posse triunfante do campo
de batalha. Depois, 11a avidez de prolongar a
sangocira em cujas emanações sc embriagavam,
o povo refluia ao largo na contemplação colérica
e consternada dos cadaveres, ao mesmo tempo

que as mulheres, ajoelhadas junto dos mortos,
se pranteavam em alaridos, salpicando-se nas

poças de sangue, arrepelando os cabellos, e ro-

jatvdo-sc asselvajadamenta no pó com gestos
epilepticos.

Então o furor do povo recrudesceo terrível,
sedento de vinganças formidáveis, em que ce-
vasse a raiva lugubre que se nutria destas lagri-
mas e d'este sangue.

Todas estas angustias e coleras negras con-
fluviam unanimes para um pensamento fixo, o

padre, e a um tempo toda esta turva, como to-
cada da mesma corrente elcctrica, pfòrompeo
iVuma explosão de insultos e maldições, estru-

gindo este brado de cólera suprema e implaca-
v«l: — Morra o padre! Morra o padre!

Acto continuo a multidão, impellida íVesta
rasada de fúria sanguinaria, çresceo sobre a re-
sidencia do parocho.

Ao mesmo tempo na vivenda parochial pene-
trava um calafrio de pavor, trazido pela criada
do parocho íVum alarma de afflicção desvairda.

Ella entrou esbaforida, enfiada, clamando:
Elles ahi veem! elles ahi veem! A Virgem

Maria nos acuda!...

O Padre João, que media com sobresalto ate-
morisado o aposento a passadas freneticas, que-
dou-se livido, fulminado de terror; com o olhar
esgazeado tremia inerte, impotente para uma
resolução, murmurando apenas imbecilmente:

Soou a minha hora! soou a minha hora!
Deos se compadeça da minha alma! Mas como
foi isto?!... Como veio isto assim como um
raio?!...

Ao mesmo tempo a Deplinda4 depois de fe-
char sobre si a porta comchàvè e fechos, galgou
a escada de rodilhão, e ao entrar na sala, sòb a
impulsão de uma energia suprema, insuportável
naquelle ser delicado de olhar.timido-e manso,

pôde articular atravez da respiração ánciadâ: —

Fuja, fuja, já...'já pçla porta do quintal; mas pri
meiro troquemos o fato. Ainda ha tempo, se o
virem a fugir, escuro como está, cuidarão que
sou eu.

E, dirigida, sempre freneticamente pela sua
valorosa resolução, empurrava para dentro do

quarto da cama o padre, que se submettia auto-
maticamente com sóffrego e cobarde egoísmo,
ficando ella de fóra,em quanto que a criada ser-
via de in-termediaria na troca do vestuário.

A este tempo os alaridos da populaça troveja-
vám á porta, e a casa estremecia no embate enfu-

riado dá avalanche popular, em que sobreleva-

yanvps; rugidos de Antonio qüè ululava:

| — Se nã;ó abrem, com mil'raÍos!... vai a porta
dentro !rLogo depois um populár, correndo do
lado opposto, approximou-se~ij3e,'Antonio,e se-

gredou-lhe;
Lá estava ella mettida com ò: padre ! yi^-a

. agora'esçapülir-se pela porta do quintal.
Então o prédio abalou-se irum extremeçuo

violento," como sâcúdido de úm trémór de terra;
a porta gemeo sob athlêtica arremettida; os
fechiòs:estalaram'çedendò^aoW que o
Antonio lhe applicava n'um paroxysmo de fúria
bruta.j .¦

A'%urba irrompeo' escada. acima, como se uma
sübit^-etformidãvel labareda invadisse à casa. .0
Antonio ja na frente, obcecado de raiva e ape-
nas entrado na sala, vendo n'um relance d'olhos
a um canto um corpo entrajado de negro, enno-
vellado epi attitude de supplica e oração, genu-
flectido e'de mãos postas, metteo a arma á cara.

' "' 
Aícriadarlevantando os braços ííum gesto de

horror e afflicçáo. gritou: 
;

Ohl snr. Antonio que mata a Deolinda!
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Mas já cila, com um gemido lancinante, ro-
lava no pavimento.

O Antônio, largando a espingarda, corréo
para o corpo prostrado, estacando petrificado
diante do cadáver, e o seo olhar de alienado
fixava-se na linda morta, que parecia fital-o eom
angélica doçura, em que sc lhe afligurou entre-
ver n'um lampejo o olhar azul e celestial da Vir-
gem do Altar-mor na igreja parochial.

Jui.io Louuknço Pinto.

TSARINEPÓMAüROZ russo
ââhtnitt», 9utfittnt*MniMn>
Pubpam.ia pou tiomt

Jt, Bml1 da» l-.illuw. PUUI

A REVISTA DAS REVISTAS

A acclamação d'El-Rei

NO 

PASSADO nu mero publicámos algumas
curiosidades históricas acerca du ceremonia
ila accfaniiiçáo dos nossos reis, devidas á
penna do sr. Cardoso dc Hethelicourt, que
no mesmo tempo cedeu uni st traducção

ao nosso collega parisiense o Figaro.
Hojc parece-nos interessante reunir ;is opiniões mais

- frisnntcs d*íilguns jurnacs monarchicos portuguezes, ex-
traliidas dos artigos definido que esses jornaes publica-
ram no dia 28 du dezembro, dia du iicclamucão d'EI-Rci
o sr. D. Carlos I.

N'csães iirligos iuitsvccm-secenas itpprchcnsõc.1 acerca
do futuro da monarchia portuguez», — upprchcusõcs
que ú útil archivar porque teem uma alta significação
politica, n'este momento cm que 11 revolução brazüeint
parece querer influir nos destinos dc Portugal, e cm que
a attitüde dn Inglaterra cm África nos impõe deveres
que tios podem talvez impcllir a sérios comcttimcntos,

Passemos primeiro cm revista o artigo dn Tempo, de
que c director o sr. Carlos Lobo d'Avíla, — artigo que
nos parece surtido da pcnnn do sr. Oliveira Martins:

No amor do povo é que se enraiza o poder dos
príncipes, c na consciência geral dos seus benefi-
cios está a melhor base da duração das monarchias.
Chegamos a uma época friamente sceptica e prati-
comente utilitária, em que para tudo é necessário
applicar a halança ou o metro, sem consideração* 
por idéas poéticas desfolhadas ha muito sobre os
campos enregelados da historia contemporânea.

Ha dois mezes subiu ao thrôno o rei que hoje
acclamamos; e ha dois mezes que n^ste próprio
logar dizíamos quanto lhe seria pesada a coroa, e
ásperos os.'.degraus d'essc thrôno coberto de crepes.
Hoje vestem-sè de vermelho triumphal, mas a ver-
dade, que1 é branca e transparente .como o gelo,
nem contrasta com o lueto, nem com as galas, e tão
bem sòa nos dias de dó como nos de festa, tanto se
compadece com as.lagrimas como com os vivas.

Ha dois mezes, e n'este período, força é con-
fessal-o, novas cqmplicações, acontecimentos im-
previstos, vieram augmentar ainda a quantidade dc
duvidas e preoccijpàçóes. Cheios dc júbilo pela
festa de hoje, como a própria natureza que lambem
sorri para !nós np azul de um ceu immaculado, onde
impera o sol esplendido, sentinio-nos por ventura
atacados da moléstia qüe anda no àr. Tememos a
injluen^a, porque, para além das alegrias ephemc-
ras, receiamos algum accesso áe grippe.

A;febre dengue, que anda no ar, c a anarchia
universal nas idéas, è a falta quasi completa dc
auetoridade nos homens, é a desorganlsaçáo dos
partidos, é o abafamento dos caracteres, éa bran-
dura dos nossos costumes, e, sobre este quadro dc
symptomas moraes, é principalmente a fraqueza da
nossa economia e o estado das nossas finanças.

Longe de nós o proposito de carregar ás tintas
do quadro, mormente quando tudo são júbilos e
festa; mas se'alguém, mettendo a mãoüia fconscien-
cia, tiver coragem para affirmar que a situação é
côr-dè-rosa, faça-o : nós nãp.

Por um lado é a situação embaraçosa a que aa
cousas vão chegando em Hespanha, pondo o reino
visinho nos riscos dc uma crise, cuja refracçáo
sobre nós pode ser funesta. Por outro lado é o
conttiçto com a Inglaterra, trazendo ao estado
agudo ovelha rivalidade acerca do domínio sobre
o contha*atfc africano, c collocando-nos na contín>

gencia dc um perigo immediato, sob a influencia de
uma questão chronica. Por outro lado, finalmente,
6 a revolução brazileira que, precipitando o impe-
rio na anarchia, arrisca a( sorte e a fortuna da nossa
riqueza actual c o futuro do nome portuguez 110
mundo novo.

Mas se é dever nosso manter de pé o thrôno Ie-
vantado hoje, c dever também do rei cumprir para
comnosco as obrigações (lo princípado. O período
funesto ás monarchias foi aquelle em que o reinar
sc considerou a mnis rcgaladft forma de viver. En-
vaideeidos pela tradicção, reis houve que tomaram
o cargo como uma conezia; quando de facto é, ou
tem de. ser, o mais grave, o mais penoso, o mais
duro de todos os officios preparados ao homem.
Por isso mesmo é o mais cheio de honra, porque
n'esscs symbolos magestaticos não pôz a idéa outra
coisa senáo os emhlemas visivelmente expressivos
da honra que vem a um homem do facto de con-
substanciar em si as ambições e as vontades, as
alegrias e os sofTrimentos de um povo inteiro.

Nem os reis sybaritas, nem os reis mannequins,
segundo a formula hypocritade alguns doutrinários
do nosso tempo, nenhum d'csses typos de soberano
é adequado ás necessidades dos nossos dias, em
que o principado, para se manter, nem ha-de ser
umasinecura, nem uma superfetaçáo.

O querer do povo, que sagra e acclama os reis, é
que elles reinem, na exacta accepção da palavra ; e
não se deve confundir esta palavra c.im as indis-
cripções da tyrannia, porque nunca, nem nos tem-
pos do absolutismo mais definido, os principes
deixaram de obedecer ás manifestações da opinião,
ou de uma certa opinião, pelo menos.

Ou nos enganamos completamente, ou é isto o
que está na consciência da grande maioria dos por-
tuguezes, enfastiados com as dcsíllusóes suecessi-
vas, afflictos com as perspectivas duvidosas do fu-
turo, esperançados na acção prudente e enérgica do
moço rei que hoje é acclamado.

Dê-lhe Deus fortuna e gloria !

Escrevem as Novidades, dc que é director politico o
illustre jornalista e ex-ministro da coroa, sr. Conselheiro
Emygdio Navarro :

N*este dia, não faltam os comprimentos, que são
dictados pelas formulas oticiaes, nem as reveren-
cias, que sáo da cortezama palaciana. Alheios a uns
c pouco attreitos ás outras, temos só por timbre a
lealdade, que algumas vezes poderá ser rude fran-
queza, mas que será sempre lealdade. Seremos nos
dias de crise, que nos fustigue, os mesmos que hoje
somos nos dias de festa, que nos despreoecupa e
alegra.

0 novo reinado ergue-se sobre um horisonte, op-
primido por densa caligem. Que o rei seja uma força
effectiva para dissipar essas ameaças, è o nosso mais
ardente desejo, porque julgamos ser essa uma ne-
cessidade da situação. A rainha sabemos já que é a
Bondade. A suavidade do rosto traduz-lhe as virtu-
des do coração e as finas delicadezas do espirito.
Também isso é uma força. Fazemos votos para que
estes, raios de luz triumphem sobre os negrumes
que ensombram os começps do novo reinado, e
que d'elle se façam aureola duradoira e resplande-
cente.

Le-se 110 Dia, o jornal do que ú director politico u sr.
Antônio Enncs :

A sòlemnidddé que hoje se realisou em Lisboa,
apesar de adereçada com liturgias que tresandam a
edade'^ niedi'à~ è etiquetas que recordam o século de
Luis JX?I$; tem uma significação táo moderna que
mais é homenagem da realeza ú. soberania nacional
de que ostentação do poder régio. 0 sr. D. Carlos
de Bragança foi acclamado rei de Portugal; mas
não o foi sem primeiro jiirar lealdade á constituição,
promettendo guardar e fazer guardar as franquias
políticas e as liberdades.individuaes, que a nação
estipulou n'esse pacto da tradição como direito.
Não só incluiu, é certo, no formulário do juramento
o altivo se iiáo, não! das cortes aragonezas, mas fi-
cou subentendido. A condição essencial da legitimi-
dade da realeza é a sua fidelidade ás leis fundamen-
taes do Estado. Antes da nação acclamàr o rei, o
reí prestou vassalagem á. lei. O rei ha de reinar, a
lei governará. Quando o rei infringir a leí, renun-
crariva própria-auetoridade que daviei- dimana. Se,

pois, as velhas pragmáticas se accommodasscm ao
novo direito publico, os arautos deveriam hoje ter
clamado ao povo, da varanda das cortes : — O rei
jurou a constituição; emquanto cumprir o juramento,
viva o rei !

Viva o rei! De hom grado repetimos «isse grito,
porque o rei é, para nós, uma personificação das
instituçiícs políticas que nos asseguram liberdade e
ordem, e nno sentimos necessidade de mudar de
instituições, nem coragem para afírontar os perigos
da aventurosa mudança. A nação porlugueza tem
muito que se queixar de si, e muito pouco de que
arguir a monarchia, a não ser que a argua de não
poder forçar os cidadãos a cumprirem os seus de-
veres e a usarem bem dos seus direitos. A velha
monarchia foi gloriosa; a monarchia nova, desde
que se firmou, tem sido o que a revolução liberal
quiz que ella fosse, desde que reservou para a de-
mocracia a prerogativa de dictar leise fazer os cos-
lumes. A coroa nunca empenhou conflicto com os
outros poderei 

ftdo Estado nem com a vontade po-
pular, nunca resistiu obstinadamente a um progrès-
so, a uma*reforma, ou sequer a um erro desejado
com acerto. Acceitou de bôa mente a passividade
recommendacja pelos publicistas, apenas saindo
d'ella a espaças para conciliar e pacificar a politica.
Circumscrevendo assim a sua esphera d'acção, só a
critica malévola pode imputar-lhe a responsabili-
dade das decadencias e desorganisaçóes sociaes,
que tão confessadas andam com tão pouco prõpo-
sito de emenda; ao passo que os pensadores desço-
brem n'ella a unica força que ainda pode, sendo
preciso, obstar a que sc embraveçam as anarchias
mansas, que não vão dissolvendo. 0 que falta cm
Portugal ao regimen monarchico constitucional,
para produzir os seus benefícios theorícos, é preci-
samente o que nos deve dissuadir de experimentar
outros regímens. Faltam homens, partidos, opiniões,
espirito dc solidariedade, noções de auetoridade e
hábitos de disciplina; faltam, positivamente, todas
as condições e todos os elementos d'uma bòademo-
cracia. Quando nos queixamos ás vezes do que faz
c do que deixa de fazer a monarchia, é potque não
pensamos no que faria uma republica, — uma repu-
blica a presidir a esta nossa sociedade de ambições
e cúbicas desenfreadas, que só sabe que ha lei para
a desrespeitar!

O nosso prezado collega Diário de Noticias, a quem
vi jornaes partidários deram o alcunha dé incolàr, por
evitar ssmprc o envolver-se cm questões c paixões poli-
ticas, também nos offerece as seguintes considerações,
acerca do « pesado encargo de reinar » :

Nada, na apparencia, mais facü do que ser monar-
cha constitucional; nada mais difíicil todavia do que
saber comprehender e desempenhar este papel. No
regimen do direito divino, a vontade do soberano
impunha-se; a sua acção tornava-se dominadóra; o
seu caracter accenluava-se; as suas virtudes ou os
seus defeitos pessoaes faziam a felicídadeou o in-
fortunio do seu povo; tudo cooperava para que a
individualidade do rei podesse sobresahir em toda
a sua energia. No regimen parlamentar todas estas
ciicumstancias perderam a sua, „rasão de. ser, e a
realeza converteu-se n'um ideal difíicil de compre-
hender e definir. 0 constituciórialismo excedeu as
subtilezas da antiga dialectica quando formulou que
o rei reina mas não governa. E' certo,que -os minis-
tros respondem pelos actos do rei.eassumem todas
as responsabilidades políticas, mas as massas è que
não sabem comprehender estas distincçÕes subtis, e
é sempre ú cabeça coroada que pede pelo menos a
responsabilidade moral.

Náo diremos, pois, ao senhor D. Carlos que esco-
lha este ou aquelle monareha, vivo ou morto," para
modelo e norte de suas acções. Seja a sua conscien-
cia a sua principal inspiradora, e procure corítenr
tal-a toda a vez qüe lhe seja possivel, não com a sa-
tisfação de um; capricho, mas com o cumprimento¦'
do dever. Procupe rodear-se de conselheiros que lhe
transmittam com sinceridade o que se. passa na al-
ma do povo, e arrede da sua companhia os que só
desejam cohonesíar a ambição com álisonja. Nada
mais perigoso que a cortezania que se acotovela em
volta do thrôno nos dias sorridentes, é que é a pri-
meira a levantar o "vôo assim que vê despontar no
horisonte.o prenuncio da tempestade.

Que o destino propicie o novo reinado, e que o
senhor D. Carlos trilhe o caminho dos reis felizes,
par-a que,possa fazer a felicidade do seu povo!
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Orçamentos (rancezes
Os orçamentos ordinários da França tem apre-sentado a seguinte marcha cm milhões de trancos :

1881 — Receita 211884Despesa 2881,4
Saldo 107

1882 — Receita jçiSo.j
Despeza 3oa3,o

DeficU " 4a,5
t8S3. — Receita 3o37,ii '

Despeza 3100,4
Déficit 62,5

1884 — Receita 3o32,o
Despeza 3122,0• 

Déficit.. f)o,o

1885 — Receita  '3o5<>,6
Despeza  3ao3,3

Déficit  146,7
1880 — Receita  2940,3Despeza ... .9  . 3064,4

Déficit  121,1
í887 — Receita  2Ç)(>8,5Despeza  a<)85,5

Déficit  17,0
Estes sete exercícios apresentam, pois, um déficitextraordinário de 375,8 milhões (67:544 contos).

.Além cTisso tem havido as seguintes despezaz ex-
traordinarias:
1S81  701,0«88»  663,6
iSí^  6ij,()1884  416,8188  203,6188
iss?  273,4

O déficit extraordinário nos 7 annos foi, por-anto, de 3164,4 milhões de francos (5Gy,5r)2 con-
tos).

Ò déficit total da França em 7 annos foi, por-tanto, de 3540,2 milhões de francos {637:136 con-
tos} ou em media 91:019 contos por anno.Para lazer face a estes deficils o governo republi-
cano francês contraiu emprestimos devidamente novalor de 2650 milhões de francos (447 mil contos) emais ou menos dislarçadamenie por emprestimosde 92:160 contos (512 milhões de francos). O Testo
foi coberto : por adiantamentos feitos por diversasmunicipalidades para obras que o Estado ha d'c
pagar ou pagou, sendo principalmente obras de
portos de mar; por pequenos lucros em varias ope-
rações de conversação; pela divida fluetuante.
(Illlllllllllllllllllllllllliiüllllllllllllllllílllll

SÍBiO REAL IVIObBTI SABÃO
I, Bualevard 4h!UI1«ii,Parlai MBinMudtdos por iiUtrUad» atile*» jwa 1 Blfliie daftUlí Mlcir diCtUt.
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EIS AIII 0 INIMIGO! 
'

Para os dentistas, é um inimigo qualquer produeto susceptível dc restringirem proporção considerável a sua clien-tela. Por isso mesmo náo fazem casodos diversos dentifricios que chovemtodos os dias sobre o desgraçado pu-blico, mas em troca revoltam-se contrao Elixir dentifricio dos R. R. P. P. Be-nedictinos da Abbadia de Soulac, por-que com elleito, sabem muito befti quesó teem a temer este produeto,cuja acçáo
por sua vez tônica e reparadora sobrea mucosa bocal e sobre a polpa dosdentes, colloca estes em estado de re-sístir a todas as causas de alteração.Cuidado, por tanto, é o que recommen-damos a todas as pessoas que sintam
pouco gosto pelas operações da boccae que náo vejam com agrado os dentes
postiços.Agente geral: A. Seguin. Bordeaux.Preço de venda em França, Elixir:2, 4, 8, 12 e 20 francos.Preço de venaa em França, Pos: 1,2be francos.Preço de venda em Pasta: 1,26 c¦x francos.Encontra-se em todos os perfumis-tas, Cabelleiros, pharmaceuticos, Dro
guistas, Retrozeiros, etc.

Em todos os Perfumistas e Cabelleireiros
de França e do Extrangeiro

I U especialS6 4'Ansi
especialPREPARADO COM DISMUTHO

Por CH'»FAV, Perfumista
6, mie d.e la. Faiac, IF.A.RIS

CALL1FLOREFlor de BellezaPOS ADHERENTB3 * INVISIVBtBGraças no novo modo porquo se empregam estespifa commanlcamno rosto uraa maravilhosa c delicadabcllcga o rtolxnm um perfume do cxqaUlta suavidade!. Alora dos broncos, do notável pureza, ha outros dei quatro matizes dlffcrcntcs, Rnchcl o Rosa, desdo omnlg pai lido até no mate colorido. Poderá pois, cadapessoa cBcnlhorncfr quomnts lhe convonha ao rosto.

<üooooooooaooooooooooooouoooooouujn
RATE AGNELAmygdalina £ CHyceriaa
Este excellente • Cosmético branqueia eamacia a pelle, preservada do Gieiro,Irritações e Comichões tonmido-a

avelludada; pelo que respeita ás mãos
dá solidez t transpaienoin ás «nlm.

AGNEL, Fabricante de Perfumes, em PARISFABRICA. * EXPEDIÇÕES : 10. AVENUE DE L OPERAB nas suas sets Casas áe venda por miúdo nos bairros mais ricos de Paris.2 LISBOA. — MM. Va' db Cabtaxo José da Costa b'F*, riía Nova do Carmo, 68 o 71. |^joQOoooooocxaooooooüoooooooüoooooooonf mooocw vojotxxxB

EXPOSIÇÃO
Médaille i'0r wurn r

UNIV"11878
CroiuCheTalier!

ASTHMi E CATÂRRHOQorado>ft||l|n|)||R CCBIAEm França 1
COM.OS ÜlfaAKKUO COrlbairiCAiut<franliii Toam, Csntlpaf*M.*Ne*iaI«lu -

ta todia u Pirateia* dc Portátil • 4* Brasil.—PARIS, Veidi por grew,i.MPIC. RaeSt-Laam,ÍO. Sxigir tlU
LES PLUS HAUTES RÍCOMPÍNSÍS

Nova Croação

E. COUDRAYInventor da
FERFOMíRIA ESPECIAL dB UCTEIKiTio apraaiado c/j alto mundo.

Sabonete PRIMAVERA JÓleo;..PRIMAVERA JÁgua de Toucador PRIMAVERA |lasencia  PRIMAVERAJ
Pó de Arroz  PRIMAVERA <

FABRICA È DEPOSITO :
PARIS 13. Bne dEoghíen, 13 paris ]ieba-se á venda tú todaiáa príDcifiaes DerfusiariM

VINHO kMILLET
Chalybê Balsamloo

Tonico superior d'uma efíicacla certa-na4flem/a,Cftíoro«,Prosfraçlo./mpo»
temia Fnees; Bnmliltt eliroit/ca,Doenças mentaes e nervosas.'PREÇO 3 FRANCOS, O FRASCO
Remes» para o estrangeiro 2 fr. por 7 fr,BSHPOSXTO.s' '4 ij Rue: ctof. Fránoi-Bourgwis, Par/J.

de Forçao
* ¦ ' AKEMIA. — CHLOROSE r °

O FERRO
BRAVAISli Sfgundo ai experlenclai dós mal» conher.ldoi IIiueilícos teú uma acçSo Imiiiedlata sabre a látio*.' ]k nomla, sem que d'alii rosulto á menor porl ui-liaçãoi jl ú üomeíuio iiauoque reitllue ao langue a suj (.úr JI iiáiur{>ldalneovl|orneceiiario r«oon»titúiiiil<w> AF ll ja tola a Mfi la eos as InlTaçOes^aCoiitraíoiçOo»,«Hxigir firma R. BnAvite, imprimida vermelha ]1; [1EPJ41TU MA MOR PARTE DIB PQtRIÚCUâ. II i<or ataca»» : 40 el4U, rue Ut-La taro, l'»rl3 |

-1ud,VERTÜSS«O
ESPARTILHOS

PARIS 12, Rna Auber

DIOESTOES
[IFFICEIS

Dyipepsla
Perda

| da Appetlta

VERDADEIROS GRÃOS
DE SAÚDE DO D! FRANCK

JliriiitM, JrtmttfeteN, Furfi*UfM,lbmUTNCouira a Falia de AppatlU,Prtolo davntra.SnitaqaMa,.VtrUfiBB, CobómM**, et»,1Mh «riintrltiT, iiliflMl«Ii| utteii iun|ult a «to eifiiika.""Exigi* ai 0AIXIHHA8 AZUES «ono roíolo <m 4 ooraa e o W/o ciaUtillP tfot F»BHlOÂMT£S.rvu.rkui'11 uni iptainuriP

![ deScmtt Jdudoctaii /

K VINHO mCHASSAING IB' ' BI'DIOBSTIVO K
C PrncHptepornalitfi 35 mmi C
*¦:: Contra as AFFECC0ES d« Viis Digestlm BB -PARIS,6,Avenue Victoria,6, PARIS BS B BM TODAS AS PRINCIPALS PH"' .B

JHEHI
[wVT|T>WgJ >1 Jr|

GASTRALGIA¦ ANEMIA. ,
Vômitos

Olarrhéà
c/ironlca

ESPARTILHOS.
LÉOTY

adoftados pelo
high-life

parisiense,
i, P. de la Madeleine

PARÍS

PILULilS (s PEPSIA

HOGG
PAarfflaeeHNeoEM PARIZ

2» ruadeCastigliooe
1° PÍLULAS NUTRITIVASúe fepsína scidi^cada contra asaffec«ãea taitralrloM, dlapeptl-oaa.cic., c nos casos cm que adlfestão6 dlflloll ou ImpoaaiTel. — 5 Fr. ofrasco do 100 pllu Ias, 3Fr.o meio frasco.Dosb : 3 pílulas antes S outras depois das refeições.'
2o PÍLULAS de Pepsina * doPerro redutido peloJjydrjoffaaeocontra s moléstias cbronlOM- e ,as |affecçõesqucdQpendctndcllasíperdubranoaa,còrespalU<laa,tDenatrQm-çftes diaeels) o para fortificar osteznperamentoa debilitado».—4 Fr.o frnsco, " Fr. fiO o melo frasco.Dose : de S aipUolas por dia pela manhlc a noute.
í1 PÍLULAS d«Pepnina 0 Iodu-rato da Perro contra as moléstiaseaeroAtlosas, llmpbatleaa cajrpbl-lUloas,, a pbtblsftea, a oaebsxlaoblorotlea o as affecçdea atônicasgevaes da economia. — 4 Fr o fiasco,a Fr. S0 o meio frasco.Dose : t a 4'pllnlas por dia pclá maobã e a mote.

Eitai trai sorlet de pilulat sâo pTacriptatdiariamente ptfat mtít conceituados medica.• í>DEPOSITO III rutucus h IMilL

ff ^ — LAXT ANTTrDELlQIIB —
fo 3C.EITE ANTEPHELIGcA
| paro on misturad? oom agaa, dlaalpa IBAADA8, TEZ CRE8TADA. IVA- • PIMTAB-RUSRASr BORBOLBAB ; MVK R08T0 BABABULBENTO ., J*IfhV* E ^-ARtNACEORUOAS

1TONIOO - DIOKSTIVOIliAPOWADO BM TOPOS 08 HOSMTAKS   _ | #ARI8— Ofirv:. rue l*a Bruyérc, e em todáa aa Pharciaoiaa
m OÜINA, OOOA e NPSINAMedalhas 'fie Ouro e Diplomoe de üfoara
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ExposiçStí de Paris

Eis uma nota curiosa «Ju <|unntiJaJc total de

kilos dc ferro empreendo na Kxposi^áo de Pnris:

Kilos

Galeria das machinas 12.71)1 :oii'3

pnlncio das industrias S,3
» das hcllas nrtes c nrtes libc-

«.017:440

Torre KilVel 7.347:230
Cupula central 1.072:000
(ínlerias agrícolas 788:1)th
Pavilhão do Mcxico (107:000

» argentino., (100:000
d chileno uii5:ooo
» de Paris i8o:ono

Palacios dos producios r.limenticios.. 17^:35S

Obras publicas e pharoes 1 52:0(10

Theatro das l;olies parisienses 143:41)7
Pavilhão do Brant 142:000

Galeria da classe (>i iH.rooo*

Pavilhão das forjas do norte 12(1:^77
» dollru^iiay 12x000
.1 do ga/. .118:000

Construcçõcs diversas S.|;>:<»74
Vias férreas do Campo de Marte 1.010:000

Vias férreas Decauville 3ot>:Hnn

Total 27(1:1104

Os caminhos de lerro na America

Os Kstados Unidos possuíam em t83o apenas
23 milhas de caminhos de ferro em exploração; cm
1840 já eram 2:818 5 em i85o subiam a 9:021 ; em
iSiio a !to:ti35 ; em 1S70 a ía:i>i4 ; «m 1880 ay3:aCü

e no dia 1 de outubro de 1888 eram 1 Co:000 milhas
numero redondo, tendo sido i5<>:oS:í milhas no dia
1 de janeiro do mesmo anno.

As tarifas dos transportes e mercadorias tem sue-
cessivamente baixado. Km i8<55 na linha de leste
eram de 2:900 centavos por tonellada e milha, em
1888 estavam reduzidas a o,(>oy centavos. 0 cen-
tavo vale pouco mais de <j réis, c a milha anda por
1,8 kilometro. Nos de oeste a tarifa desceu de
3,<>42 centavos a o.<^4 centavos. Para a rede
completa dos Kstndos Unidos a tarifa desceu de
1,23(» centavos em j88a c 0,977 centavos en 188S.

A receita liquida na rede total baixou bastante.
Kra em 1884 de 2:318 dollars, e tinha descido em
188S a 2:045 dollars por milhas.

O capital acçóes de iodos estes caminhos de ferro
era em 1888 4.438.411:342 de dollars, e o capital
obrigações de 4.<Í24.o35:o23 dollars.

, As linhas férreas americanas proporcionam tra-
balho a i.yiüiooo homens, entre empregados, opc-
rarios e trahalhores permanentes.

O cholera

O cholera continua a estender-se cm toda a Per»
sia, u domina com violência na fronteira tureo-persa
c na Pérsia central.

Os habitantes das províncias invadidas fogem

para o Gaucaso, onde chegam n'um grande estado

dc miséria. Aquelles que tem alguns recursos em-

barcam em Enxell para um porto russo do mar

Cáspio, cm geral para Bakou.
Comprehende-se que perigos esta emigração faz

correr á Europa, sob o ponto dc vista da importação
da doença, tanto mais que na região que deveria

particularmente ser vigiada, o serviço sanitario
acha-se n'um estado rudimentar.

K seria o complemento da injluenja!...

Pobre cathedral!

Diversos jornaes francezes teem annunciado que
se vae estabelecer uma estação metereologica no
alto da famosa cathedral de Strasburgo, sobre a pia-
taforma da torre.

PARIS 30, nUE MONTItOLON, 30

6RAKD HOTEL Dl) BRÉSIL ET DU PORTUGAL
No centro de Paris, perto da Opera, das principas» estaçáes da

ettradas de lerro, dos boulevards e das casa» commissarias brazilei-
ras c portuguesas, Este hotel é dirigido pelo proprietário e sua
íamiliu, li o mais concorrido e preferido pelos via|nntes bratilairoj e
portuguezea, em uzSoda modicidadj du preços e das commodídadJI
que oflcrcce. LAP1BRRB.

PARFÜMERIA MEÜICIS
OGKR, 6. Boulevard de Str.i^boorg, Paris.

SUSPENSORIOS MILLERET,elásticos e sem
passageiras.Le Gonidcc,49,r. J.-J.-Rousseau,Paris.'

A O MACC AO O A D A O ^omo nos ma^s annns-, A IllustraçÁo, no fim de cada volume, põe d disposição dos srs. assignantes

AO IMUOOAO Vj A I AO magníficas capas vermelhas, ESTYLO RENASCENÇA, com impressões a preto e a oiro. Essas

capas para encadernar o (5." anno da nossa revista, estão d disposição de Iodos quantos as requisitem, nos escriptorios da COMPANHIA

NACIONAL EDITORA, 42, rua da Alalaya, cm Lisboa, c nos do Sr. JOSÉ DE MELLO, 38, rua da Quitanda, Rio dc Janeiro, nossos agentes

gerães em Portugal e Brasil.

PREÇO DAS NOSSAS CAPAS NO PORTUGAL :

LISBOA, 
800 réis. — PROVÍNCIAS, 870

Aguado Colonia8/»jíoeftffl,sabonete dctoncador.—Cremejacobtno(Ambvoslal Cvrttm)
pardabarba.-Crcmcdo Wttwiiffosparaamaciarapclle.—PímUc*na urainiuoar a eu lis.
crystallsaüo. para o cabello c bai ba.—Agua i4t/*efiic*i«ccagtia l.untral para perfumar o limpara cabeça—^IIFRI AIN PARIS

DE fiaria <Jhr'Í»tÍini. — l*au itona* — --Hamiíhcte do Cintra» — ttellairopo branco» Faeponiçiio
4i n 

*1 «n-riono 
nmnuuriminno de Paria, - Imperial iluHKo, — imperial do ttrutii, paia o lenço. - A.-ua de Voloniu Importai

l0| miO AO IA * &1Z. — AH I IbUo ntüUInlilENuAUUo Anuo. — Agua uo iMra e apua de Vhipre para o toucador. — Alcoolato dc Vtehlearia• para a Liôca-

Interessante Descoberta Parisiense

da PARFUMERIE-ORIZA

dt L. LEOBANP, 201, Ruc St-Hiiniré, EABIS

«sQSMIfáMinBfe
^ 

12 PERFUMES
r OEC1CIOSOS

I Sob forma de Lápis
," e Pastilhas ^

Baita esfregar levemente ee olsjoitoa para
pertnmal-oa Instantaneamente.

LISTA DOS PERFUMES CONCRETOS

Bemette-sa
franco o

Catalogo-BIJou.

VIOLETTE DUCZAR.
JASMIN D'ESPAGNE.
HÉLlOTROPE BLANC.
LILÁS DE UAI.
tom coupé.
OfttZA LYS.

JOGKEY-GLUB Bouquet
OFOPONAX id.
CAROLINE id.
MIGNARDISE id.
iMPÉRATfíiCE id.
ORIZA-DERBY id.

OE8CONFIB*8E DAS FALSIFICAÇÕES

A TwJ» mi Portiml hb toliw na Pnfftiiai»'»» t C<b*llareirow

Jjmk

jJKif HHIU

BHiSi

11

T. JONES T. JONES
23,Boul11 desCapocinea,23 Boul« deiCapncinea, 23

fâais /*? "r. £>â,mxs

Fabricante ff wmi Fabricante
de Perfumaria Ingleza

tXTRA.flMA
de Perfumaria ingteza

EXFRA-FINA

ExlractosjompDstos

IMPERIAL RUSSE

E8S. BOUQUET

VICTORIA

CAPRICE

CHYPRE

rgouEr

T.JONES

"ÍBADIS V

ff, Bêlittrapo^
eto.

riuide latif
Producto semegtialpara amnciar

e preserveror a peite qualquer.irritação.

La Juvenile
Po sem neiihumumistui ii chimica para os

cuidados de rastro adhèrente e iavieivel.

LUy Wash
Para e mbcllezars cotil e branquear a Pescocoeti Hombroí

latif Óream
Conserva-se perfectamente solo todos os cli/nas.

Superior a todos os Cold-Cream conhecidos.

Tônica e Ron igerante.

Elizir e Fasíba Samohti
Dontlfrlcfl, antlscptica, Branqucla os dentes, Impede d cario e o tartan». JUBÍLÉE

eto.

Eitraclos compostos

8EIETHINQNLW
• . • -tó)

NEW HOWN HTY

6TEPHAI01I3

0.J0P0HAX

VI0LET8

AIOA

BISMUTHO 
ALBUMINOSO BOILLE mta

&ATM U A HV d7Hntaria,dUrrhea,autrálaiai,aoldu. [fiB ã ACli IROMItTORATO h QUININA BOILLEmtnnmüigu.,
> ™InV 

9 íflbrai,euxaqaooai.-fi£NEV0/I,14,r.liui-llli.PUt),t IM

SSS 3^31.Pó refrigerante, o non plns ultrá doa p/is <1o btllcza. À cótupo8lçSo'ab3olutnmehte *.' . — ,
pellea delicadas, llcfrcscn a pcllo. dlsslimila us i-ugns. dá ao rostoa brar.curu pai lida, agradavol o dlscreUdn caincllu c faz dosnpDQrccer como t«oi; cnomfiftóSnà »J«««Wf-Iw 

fn/8em,^W1*
Para o brilho da luz, tmlle ou o*poctnculo, sollicltcm n CHARMBRB986 CONCENTRADA c soliMcaiaemestalos,ffn«c|. roriholhldào, ctcí^>

Le Germt: P. Mouiixot. pakis. — imprensa de p. mouillot, i 3,^quai voltairè.


